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Resumo
A satisfação e a motivação dos profissionais de saúde na Atenção Primária à Saúde são influenciadas por 
fatores relacionados ao senso de realização pessoal e profissional. Este estudo teve como objetivo mapear as 
evidências disponíveis sobre satisfação e motivação no trabalho desses profissionais. Foi realizada uma 
revisão de escopo entre setembro de 2023 e fevereiro de 2024, seguindo protocolo registrado na plataforma 
OSF. As buscas foram conduzidas nas bases de dados PubMed, Scopus, Web of Science, Embase, Biblioteca 
Virtual de Saúde e SCiELO, utilizando termos DeCS, MeSH, EMTREE, operadores booleanos e truncamento. 
Foram incluídos 27 artigos originais publicados entre 2013 e 2023, que identificaram 26 fatores preditivos de 
satisfação profissional, agrupados em quatro categorias: financeiros e estruturais, relacionais e 
organizacionais, psicológicos e emocionais, e individuais e profissionais. Conclui-se que os trabalhadores da 
Atenção Primária à Saúde apresentam maior satisfação quando dispõem de boas condições de trabalho, 
remuneração compatível, plano de carreira com crescimento gradual e reconhecimento profissional.
Palavras-Chave: Satisfação no trabalho. Saúde do trabalhador. Qualidade de vida no trabalho. Atenção 
primária à saúde.
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I. Introdução
A satisfação no trabalho na área da saúde é um indicador complexo que abrange a percepção subjetiva 

dos profissionais em relação às suas atividades laborais. Em um contexto tão desafiador como o da saúde, 
fatores como reconhecimento profissional, ambiente de trabalho seguro, oportunidades de crescimento e o 
significado intrínseco do trabalho desempenham papéis fundamentais na determinação do grau de satisfação dos 
profissionais de saúde1.

A Atenção Primária à Saúde, como porta de entrada para o sistema de saúde, demanda uma abordagem 
holística e integrada. Profissionais nesse contexto desempenham um importante papel na promoção da saúde, 
prevenção de doenças e no manejo de condições crônicas e prevenção de agravos. A satisfação e motivação 
desses profissionais são fatores determinantes para a eficácia de suas práticas, uma vez que influenciam 
diretamente a qualidade do atendimento prestado aos usuários2.

Entender como as condições de trabalho afetam a motivação e satisfação pode proporcionar 
informações necessárias para intervenções que promovam ambientes de trabalho mais saudáveis e sustentáveis. 
A forma, como os profissionais de saúde percebem e experimentam seu ambiente de trabalho pode repercutir 
significativamente na qualidade e na eficácia dos cuidados oferecidos aos usuários da Atenção Primária à Saúde 
(APS)3.

A Satisfação e Motivação Profissional, podem estar diretamente associadas ao grau de realização 
pessoal e profissional dos indivíduos que compõem a equipe de saúde na APS. Profissionais que se sentem 
valorizados, capacitados e conectados com seu propósito profissional são mais propensos a dedicar esforços 
extras para atender às necessidades e altas demandas dos pacientes4.

A relação interpessoal, a empatia e a comunicação eficaz, componentes essenciais no contexto da 
Atenção Primária, são beneficiadas quando os profissionais experimentam altos níveis de satisfação e 
motivação em seus papéis5.

Além disso, a qualidade dos cuidados prestados na APS está intimamente ligada à continuidade do 
atendimento e à eficiência na gestão de casos. Profissionais satisfeitos e motivados são mais propensos a 
permanecerem no mesmo ambiente de trabalho, promovendo a estabilidade nas equipes. Isso, por sua vez, 
contribui para a construção de relações duradouras com os usuários, permitindo um acompanhamento mais 
consistente e abrangente ao longo do tempo6.

Considerando esses aspectos, torna-se imprescindível avaliar o nível de satisfação dos profissionais 
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que atuam na Atenção Primária à Saúde (APS). Para tal, o objetivo deste estudo foi mapear fatores do processo 
de trabalho na atenção primária relacionados com a satisfação com o trabalho.

II. Desenvolvimento
Desenho metodológico

Trata-se de uma revisão de escopo realizada com base nas diretrizes do JBI Manual for Evidence 
Synthesis (versão 2020), adotando os itens de relatório do PRISMA-ScR para garantir rigor metodológico e 
transparência. O protocolo da revisão foi registrado na plataforma Open Science Framework 
(https://osf.io/9hf4j), assegurando um processo sistemático e reprodutível.

O estudo foi guiado por uma questão de pesquisa elaborada com base na estrutura mnemônica PCC 
(População, Conceito, Contexto): Quais os elementos geradores de satisfação profissional entre os trabalhadores 
da saúde que atuam na Atenção Primária à Saúde? Essa formulação possibilitou um mapeamento detalhado dos 
fatores que influenciam a satisfação no trabalho nesse contexto.

A busca de estudos relevantes foi conduzida em bases de dados científicas reconhecidas, como 
PubMed, Scopus, Web of Science, Embase, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e SCiELO, entre novembro e 
dezembro de 2023. Dois pesquisadores independentes realizaram buscas utilizando termos padronizados 
extraídos de vocabulários controlados, como DeCS, MeSH e EMTREE, incluindo as palavras-chave “working 
conditions”, “health personnel”, “job satisfaction”, “primary health care” e “national health strategies”. 
Adicionalmente, uma busca manual foi realizada no Google Acadêmico, resultando na inclusão de três artigos 
complementares.

Os critérios de elegibilidade foram pré-definidos para incluir estudos que abordassem profissionais de 
saúde de qualquer idade e categoria, com foco nos fatores associados à satisfação no trabalho no contexto da 
Atenção Primária à Saúde. Foram considerados artigos publicados nos últimos dez anos, disponíveis em inglês, 
português e espanhol, e com texto completo. Para assegurar a qualidade metodológica dos estudos incluídos, 
foram utilizadas ferramentas específicas de avaliação, como STROBE para estudos observacionais, MMAT 
para métodos mistos e COREQ para pesquisas qualitativas. Apenas estudos com pontuação igual ou superior a 
75% foram considerados elegíveis, com a validação final sendo realizada por um terceiro pesquisador para 
resolver eventuais discordâncias (Figura 1).

Figura 1 - Fluxograma de definição da amostra
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Fonte: Elaborado pelos autores,2024. Com base em: Tricco, Lillie 7.
Os dados dos estudos incluídos foram organizados e analisados com base em informações detalhadas, 

como título, autores, ano de publicação, local do estudo, objetivos, população, desenho metodológico, variáveis 
de interesse, principais conclusões e limitações. O processo de seleção foi minucioso: os 2.523 registros 
identificados inicialmente foram organizados em planilhas no Excel 2023, onde duplicatas foram eliminadas. 
Em seguida, os títulos e resumos foram triados com base nos critérios de inclusão, e a análise completa do texto 
foi realizada para determinar a elegibilidade final. Todos os motivos de exclusão foram documentados.

Os resultados da revisão foram sintetizados em três domínios principais: contextos e desenhos dos 
estudos, variáveis relacionadas à satisfação profissional e desfechos associados à satisfação ou insatisfação dos 
trabalhadores na Atenção Primária à Saúde. A revisão de escopo permitiu identificar os principais fatores 
preditivos de satisfação no trabalho nesse nível de atenção, evidenciando lacunas na literatura e fornecendo 
subsídios valiosos para futuras intervenções e estratégias que promovam melhores condições de trabalho, maior 
satisfação profissional e, consequentemente, uma assistência de saúde mais eficaz e resolutiva.

III. Resultados
A análise de 27 estudos permitiu mapear 26 fatores preditivos associados à satisfação, evidenciando 

uma diversidade de elementos influentes (Quadro 1). Esses fatores foram agrupados em quatro categorias 
principais: financeiros e estruturais, relacionais e organizacionais, psicológicos e emocionais, e individuais e 
profissionais.

Os aspectos financeiros e estruturais foram os mais frequentemente relatados, com destaque para a 
renda ou salário, presente em 44,0% (n= 12) dos estudos analisados8-18 . Gratificações e progressão de carreira 
foram citadas em 18,5% (n= 5) dos estudos10, 11, 13, 14, 17, enquanto condições de trabalho inadequadas e 
infraestrutura insuficiente apareceram em 18,5% (n= 5)9, 10, 16, 18, 19 dos estudos. Esses fatores revelam que 
profissionais com remuneração justa e acesso a recursos adequados apresentam maior satisfação, enquanto a 
ausência desses elementos contribui significativamente para a desmotivação. A precariedade estrutural em 
contextos de baixa renda, especialmente em países em desenvolvimento, reforça a necessidade de políticas 
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públicas voltadas à equidade e melhoria dos ambientes de trabalho.
No âmbito das relações interpessoais e organizacionais, reconhecimento profissional foi identificado 

como preditor de satisfação em 18,5% (n= 5) dos estudos9, 11, 18, 20, 21, enquanto suporte organizacional foi 
destacado em 11,1% (n= 3)20-22. Relações interpessoais positivas e comunicação eficaz apareceu refletindo a 
importância de um ambiente colaborativo que valorize os trabalhadores23. Por outro lado, a ausência desses 
elementos, bem como uma liderança ineficaz, foram associados à insatisfação21. Tais achados reforçam a 
necessidade de intervenções que fortaleçam a cultura organizacional e promovam uma maior integração entre as 
equipes.

Os aspectos psicológicos e emocionais emergiram como fatores críticos, com burnout6, 12, 24, 25 e estresse 
relacionado ao trabalho9, 24. Esses resultados destacam o impacto negativo do desgaste emocional e da pressão 
constante sobre a satisfação. Em contrapartida, fatores positivos como orgulho no trabalho e autoeficácia 
indicaram que ações voltadas ao bem-estar mental dos trabalhadores podem ter efeitos significativos na 
satisfação15.

Por fim, os fatores individuais e profissionais também tiveram destaque, sendo a autonomia no 
trabalho mencionada em 11,1% (= 3) dos estudos8, 14, 25 e o tempo de experiência em 7,4% (n= 2)1, 26. Além disso, 
a liberdade de expressão e as oportunidades de desenvolvimento profissional, citadas em 3,7% (n= 1)25, 
demonstraram uma correlação positiva com a satisfação. Esses achados sugerem que profissionais com maior 
controle sobre suas atividades e com possibilidades claras de crescimento na carreira apresentam maior 
engajamento e satisfação.

Embora os resultados dos estudos revelem fatores importantes associados à satisfação no trabalho, é 
necessário considerar as limitações metodológicas. A maioria dos estudos utilizou um desenho transversal 
(70,4%; n= 19), restringindo a inferência de causalidade1, 6, 8-10, 12, 13, 17, 19, 20, 22, 23, 25, 27-31. Além disso, as populações 
investigadas variam amplamente, incluindo médicos, enfermeiros e outros profissionais de saúde, dificultando a 
generalização dos achados. Outro ponto relevante é o viés cultural, já que os contextos socioeconômicos e 
culturais influenciam diretamente a percepção de satisfação. Finalmente, o viés de publicação pode ter 
favorecido a inclusão de estudos com resultados significativos, deixando lacunas na literatura.

Em síntese, a satisfação no trabalho na atenção primária é um fenômeno multifatorial, influenciado por 
elementos financeiros, estruturais, relacionais, emocionais e individuais. Fatores como salário, suporte 
organizacional, burnout e autonomia se destacaram como preditores-chave. Apesar das limitações identificadas, 
os achados sugerem que intervenções estratégicas, incluindo melhorias salariais, fortalecimento das relações 
interpessoais e promoção do bem-estar mental, podem promover ambientes de trabalho mais satisfatórios. 
Políticas públicas consistentes são, portanto, essenciais para fortalecer a atenção primária e assegurar a 
qualidade de vida dos profissionais de saúde.

Quadro 1 – Distribuição de fatores do processo de trabalho na atenção primária relacionados com a satisfação 
com o trabalho

(continua)
Autor 
(ano), 
local

População 
e Amostra Método Fatores preditores da 

satisfação no trabalho
Avaliação de impacto do preditor da 

satisfação

Aung ZY, 
et al. 

(2023)8, 
Myanmar

N= 257  
médicos 
clínicos 
gerais

Estudo 
transversal

Autonomia no método de 
trabalho; renda ou salário

Liberdade no método de trabalho aumentou 
satisfação; baixa renda reduziu satisfação (p 

< 0.001)

Bonsaksen, 
T, et al. 
(2023) 1, 
Noruega

N= 617 
terapeuta 

ocupacional

Estudo 
transversal

Maior tempo de experiência; 
influência nos objetivos de 

trabalho

Anos de experiência (β = 0.16, p = 0.02), 
influência percebida nos objetivos (β = 0.31, 

p < 0.001).

Azmi MI, 
et al, 

(2022)9, 
Malásia

N= 314 
profissional 

de saúde

Estudo 
transversal

Infraestrutura adequada; maior 
renda ou salário; estresse no 

trabalho

60.8% insatisfeitos com o salário; 78.2% 
satisfeitos com tratamento respeitoso de 

colegas

Kamberi 
H, et 

al.(2022)10, 
Kosovo

N= 500 
profissional 

de saúde

Estudo 
transversal

Condições de trabalho; receber 
gratificações

35.7% insatisfeitos; fatores principais: 
condições operacionais (61.8%), 

gratificações (55.4%)

Liu L, et 
al., 

(2022)26, 
Estados 
Unidos

N=854 
profissional 

de saúde

Análise 
qualitativa 

comparativa 
(QCA)

Maior tempo de experiência Anos de experiência no trabalho (OR=1,03, 
p<0,05)

Naum, A, 
et al. 

N= 102 
profissional 

Estudo 
transversal

Dinâmica de equipe forte Cultura de segurança (0,93 consistência, 
0,93 cobertura); dinâmica de equipe
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(2022)29, 
Albânia

de saúde

Şahin S, et 
al., 

(2022)30, 
Europa

N= 278 
médico de 

família

Estudo 
transversal Forte sistema de coordenação Satisfação mais alta em países com forte 

coordenação de cuidados (p<0,001)

Silva FL, 
et al. 

(2022)11, 
Brasil

N= 70 
profissional 

de saúde

Estudo 
exploratório

Plano de carreira; Renda ou 
salário

Correlação positiva entre salário e 
promoções com a satisfação (p-valor > 0,05)

Garcia 
GPA;  

Martialed 
MHP. 

(2021)24, 
Brasil

N= 122 
enfermeiro

Estudo descritivo 
exploratório

Ambiente físico melhoram a 
satisfação

Satisfação inversamente proporcional ao 
burnout; 32% com estresse elevado

Poghosyan 
L, et al. 
(2020)22, 
Estados 
Unidos

N= 398 
enfermeiro

Estudo 
transversal Suporte organizacional Maior suporte organizacional associado a 

maior satisfação (p<0,05)

Chen, X., 
et al. 

(2019)6, 
China

N= 1.370 
profissional 

de saúde

Estudo 
transversal Burnout Burnout (-0,41), intenção de saída (-0,18)

Mundt MP, 
et al. 

(2019)23, 
Estados 
Unidos

N= 143 
profissional 

de saúde

Estudo 
transversal Comunicação; gênero Participação no núcleo da comunicação 

(β=0,33; p<0,05)

Quadro 1 – Distribuição de fatores do processo de trabalho na atenção primária relacionados com a satisfação 
com o trabalho
(continuação)

Autor 
(ano), local

População 
e Amostra Método Fatores preditores da 

satisfação no trabalho
Avaliação de impacto do preditor da 

satisfação

Salgado A., 
et al. 

(2019)20, 
Chile

N= 110 
profissional 

de saúde

Estudo 
transversal 

correlacional

Clima organizacional; 
reconhecimento

Clima organizacional (r=0,636, p≤0,001); 
reconhecimento; ambiente físico

Alameddine 
M, et 

al.(2018)12, 
Líbano

N= 1.000 
profissional 

de saúde

Estudo 
transversal Burnout; renda ou salário

Alto nível de exaustão emocional foi 
associada a menor satisfação (p=0,02), 

exposição a violência no trabalho 
(p<0,001) e baixa remuneração (p<0,001)

Goetz, K, et 
al. (2018)19, 
Alemanha

N= 578  
médico

Estudo 
transversal Carga horária

Satisfação geral média: 5,80 (escala de 7); 
satisfação mais baixa com 'horas de 

trabalho' (média 4,20)

Haso TK, et 
al.(2018)27, 

Etiópia

N= 307 
profissional 

de saúde

Estudo 
transversal Supervisores democráticos

Trabalhadores satisfeitos tinham 5 vezes 
mais chance de serem motivados (OR 

ajustado); avanços profissionais 
aumentaram a motivação em 3,5 vezes

Sharma 
DB, et 

al.(2018)31, 
Índia

N= 50 
médico

Estudo 
transversal

Infraestrutura adequada; 
relação com superiores

Infraestrutura inadequada reduziu a 
satisfação; boa relação com superiores 

aumentou a satisfação

Rodríguez-
Alonso A, 

et 
al.(2017)13, 
Espanha

N= 575 
profissional 

de saúde

Estudo 
transversal

Plano de carreira/progressão; 
renda ou salário; relações 

interpessoais

Relações interpessoais tiveram maior 
impacto positivo; promoções profissionais 

e salário precisam de melhorias

Halcomb, 
E.; Ashley, 
C. (2016)14, 

N= 1.166 
enfermeiro

Survey 
transversal 

online

Plano de carreira/progressão; 
renda ou salário; autonomia

Aspectos positivos compensaram os 
negativos como baixa remuneração e falta 

de carreira
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Austrália

Hotchkiss 
DR, et 

al.(2015)15, 
Etiópia

N= 792 
profissional 

de saúde

Survey 
longitudinal 

(2003/04, 2006, 
2009)

Autoeficácia; renda ou salário; 
orgulho no trabalho

Autoeficácia (70%) e orgulho (75%) 
aumentaram a satisfação; baixos recursos 

prejudicaram

Quadro 1 – Distribuição de fatores do processo de trabalho na atenção primária relacionados com a satisfação 
com o trabalho

(conclusão)

Autor (ano), 
local

População 
e Amostra Método Fatores preditores da 

satisfação no trabalho
Avaliação de impacto do preditor da 

satisfação

Maissiat G da 
S, et al. 
(2015)25, 

Brasil

N= 242 
profissional 

de saúde

Estudo 
transversal

Burnout; liberdade de expressão; 
realização profissional

64,5% apresentaram esgotamento 
profissional; prazer relacionado à realização 
(55,8%) e liberdade de expressão (62,4%)

Al Asmri 
(2014)21, 
Arábia 
Saudita

N= 550 
profissional 

de saúde

Estudo misto 
sequencial

Reconhecimento; apoio; 
liderança eficaz; rotatividade

Reconhecimento e apoio aumentaram a 
satisfação. Liderança ineficaz e alta 

rotatividade influenciaram negativamente.

Munyewende, 
P.O, et al. 
(2014)28, 

África do Sul

N= 108  
gerente de 

enfermagem

Estudo 
transversal Carga horária; abuso verbal

Escolha da clínica aumentou a satisfação 
(RRR 3,10; IC: 1,11-8,62; p=0,03). Exaustão 

e abuso verbal diminuíram a satisfação 
(p<0,001).

Ojakaa D, et 
al.(2014)16,  

Quênia

N= 404  
profissional 

de saúde

Estudo 
transversal com 
amostragem por 

cluster

Condições de trabalho; renda ou 
salário

Treinamento e suporte associaram-se a 
maior motivação; condições precárias 

desmotivaram

Shi L, et 
al.(2014)17, 

China

N= 863 
profissional 

de saúde

Pesquisa nacional 
transversal

Carga horária; renda ou salário; 
oportunidade de 

desenvolvimento profissional

Renda e carga de trabalho influenciaram 
negativamente. Médicos de vila relataram 

maior insatisfação (apenas 37,2% satisfeitos 
com a carga de trabalho).

Kumar P, et 
al. (2013)18, 

Índia

N= 227  
profissional 

de saúde
Estudo descritivo Condições de trabalho; renda ou 

salário; reconhecimento

Condições físicas (3.2), treinamento (2.8), 
salário (2.7) e promoção (2.6) influenciaram 

negativamente a satisfação.
Pérez-Ciordia 

I, et 
al.(2013)32, 
Espanha

N= 432  
profissional 

de saúde
Estudo descritivo Trabalhar em centros urbanos 

aumenta o risco de insatisfação

Mulheres: 6,90 vs homens: 6,34. Centros 
urbanos tiveram maior risco de insatisfação 

(OR: 1,71, IC: 1,10-2,65).

Fonte: elaborado pelos autores

IV. Discussão
Os resultados deste estudo trazem uma visão abrangente sobre os fatores que influenciam a satisfação 

no trabalho dos profissionais da Atenção Primária à Saúde (APS), destacando a complexidade do tema e sua 
relação com múltiplos aspectos. A análise de 27 estudos permitiu identificar 26 fatores preditivos, que foram 
organizados em quatro categorias principais: financeiros e estruturais, relacionais e organizacionais, 
psicológicos e emocionais, e individuais e profissionais. Essa categorização não apenas sistematiza os achados, 
mas também permite uma análise mais aprofundada das dimensões que afetam o bem-estar e a motivação dos 
profissionais.

Entre os fatores financeiros e estruturais, o salário se destacou como o mais frequentemente relatado 
nessa revisão, presente em quase metade dos estudos analisados. Esse dado reflete a importância de uma 
remuneração justa como um dos pilares da satisfação no trabalho. Além disso, outros elementos, como 
gratificações, condições adequadas de trabalho e infraestrutura, também foram mencionados como preditores 
relevantes. A ausência de tais fatores pode levar à desmotivação, especialmente em contextos de baixa renda, 
onde a precariedade estrutural é mais evidente33. Em países em desenvolvimento, esses achados ressaltam a 
necessidade de políticas públicas que assegurem não apenas a equidade salarial, mas também a melhoria das 
condições físicas e operacionais dos ambientes de trabalho. A literatura sugere que a percepção de valorização 
financeira e estrutural influencia diretamente a retenção de profissionais e a qualidade dos serviços prestados34.

Nos aspectos relacionais e organizacionais, fatores como reconhecimento profissional, suporte 
organizacional e relações interpessoais positivas desempenharam papéis significativos. O reconhecimento 
profissional é fundamental para reforçar a autoestima e o senso de pertencimento dos trabalhadores. O suporte 
organizacional, foi apontado como essencial para criar um ambiente onde os profissionais se sintam valorizados 
e amparados em suas atividades. Relações interpessoais positivas e uma comunicação eficaz, embora menos 
citadas, destacam a importância de dinâmicas colaborativas dentro das equipes de saúde. Por outro lado, a 
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ausência de uma liderança eficaz, ainda que relatada em apenas um estudo, foi associada à insatisfação, 
indicando que a falta de integração e direcionamento organizacional pode impactar negativamente o ambiente 
de trabalho35. Esses resultados demonstram que a satisfação no trabalho não é apenas uma questão individual, 
mas também um reflexo das relações interpessoais e da cultura organizacional29.

Os aspectos psicológicos e emocionais emergiram como determinantes importantes da satisfação, 
evidenciando o impacto do desgaste emocional no cotidiano dos profissionais. O burnout e o estresse 
relacionado ao trabalho são indicativos de como a pressão e a sobrecarga podem comprometer o bem-estar dos 
trabalhadores. Esses dados reforçam a necessidade de intervenções voltadas ao suporte emocional e à gestão do 
estresse. Por outro lado, fatores como orgulho no trabalho e autoeficácia, embora menos mencionados, sugerem 
que a promoção de uma mentalidade positiva e de um senso de competência pode melhorar significativamente a 
satisfação. Programas que ofereçam suporte psicológico, treinamento em habilidades emocionais e estratégias 
para lidar com o estresse podem desempenhar um papel crucial na melhoria do ambiente de trabalho36.

Por fim, os fatores individuais e profissionais também se mostraram relevantes. A autonomia no 
trabalho reflete a importância de permitir que os profissionais tenham maior controle sobre suas atividades e 
tomem decisões de forma independente. Essa autonomia está diretamente relacionada ao engajamento e à 
motivação, pois permite que os trabalhadores se sintam mais responsáveis e realizados em suas funções. Além 
disso, a experiência profissional e as oportunidades de desenvolvimento, embora menos frequentemente 
relatadas, destacam a necessidade de oferecer caminhos claros para o crescimento na carreira. Esses elementos 
reforçam que a satisfação no trabalho não é apenas uma questão de remuneração ou infraestrutura, mas também 
está profundamente conectada à percepção de progresso e realização pessoal1.

Pontos fortes e limitações do estudo
Uma estratégia de pesquisa ampla e estruturada, foi realizada em bases de dados científicas e incluiu 

artigos com foco técnico na população, no contexto e no conceito. Uma avaliação da qualidade metodológica 
dos artigos incluídos foi adicionada ao método original de revisão de escopo. A busca sistemática foi realizada 
em seis bases de dados e incluiu uma base de dados de literatura cinzenta. Foram incluídos artigos para mapear 
evidências, assim como, todas as publicações disponíveis nos idiomas inglês, português e espanhol.

As principais limitações estão na heterogeneidade da amostra, cada estudo utilizou ferramentas e 
variáveis próprias para o levantamento de dados; nem todos os estudos avaliam os anos de trabalho/atuação em 
APS, dados sociodemográficos e outras variáveis. Além disto, comparar as condições de trabalho e a satisfação 
dos profissionais de saúde com o seu trabalho é muito difícil devido às mudanças nos sistemas de saúde, 
diferentes níveis de coordenação de cuidados e tarefas dos profissionais de APS em cada país.

Deve se considerar o ano de publicação do estudo, bem como o de coleta de dados, embora o ponto 
focal não seja a pandemia por COVID19; esta pode ter influenciado o estresse, as demandas e a satisfação ou 
insatisfação com o trabalho por parte dos profissionais de saúde de APS. Amostras não representativas, por 
conveniência, riscos de viés de informação, diversidade de participantes, podem ser limitantes encontrados nos 
estudos incluídos nesta revisão.

V. Conclusão
Esta revisão mapeou as evidências disponíveis e obteve uma visão geral quanto à satisfação e 

motivação no trabalho dos profissionais de saúde que atuam na Atenção Primária à Saúde condicionadas à cinco 
categorias relacionais: condições de trabalho; planos de salários e carreira; questões individuais; atuação 
profissional e relações interpessoais.

De modo geral, os trabalhadores da APS se sentem mais satisfeito quando encontram boas condições 
de trabalho, salário correspondente ao nível de atividades desenvolvidas, possuem um bom plano de carreira 
que lhes permite um crescimento gradual e são reconhecidos por sua atuação profissional e dedicação, além de 
uma boa relação interpessoal com seus colegas de equipe.

Considerando que a satisfação com o trabalho é um motivador para que o profissional desempenhe 
com qualidade sua função e promova uma assistência de excelência que reflita na promoção da saúde aos 
usuários dos serviços, é necessário que os gestores e formuladores de políticas organizacionais na área da saúde, 
em especial na APS, importante ordenadora do cuidado tenham um olhar diferenciado para a cultura 
organizacional das instituições na valorização dos trabalhadores e no atendimento aos fatores geradores de 
satisfação no trabalho.
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